
(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

Algodão - caroço 2.254 -95 -4,0 -0,2 957 -20 -2,0 -0,4 2,36   - 2,1 0,2

Arroz 11.629 -807 -6,5 -2,5 2.144 -152 -6,6 -2,9 5,43 0,1 0,4

Feijão 3.335 222 7,1 0,5 3.022 -29 -0,9 -0,2 1,10 8,2 0,8

Feijão 1ª safra 1.185 53 4,7 1,5 1.024 -29 -2,7 -0,7 1,16 7,7 2,2

Feijão 2ª safra 1.272 155 13,8 0,0 1.319 0 0,0 0,0 0,96 13,8 0,0

Feijão 3ª safra 878 14 1,7 0,0 679 0 0,0 0,0 1,29 1,7 0,0

Milho 82.327 -2.345 -2,8 0,3 15.216 -477 -3,0 -0,4 5,41 0,3 0,8

Milho 1ª safra 27.765 -2.317 -7,7 1,0 5.665 -477 -7,8 -1,1 4,90 0,1 2,2

Milho 2ª safra 54.563 -28 -0,1 0,0 9.551 0 0,0 0,0 5,71   - 0,1 0,0

Soja 102.111 5.883 6,1 -0,3 33.228 1.136 3,5 0,1 3,07 2,5 -0,5

Trigo 5.535 0 0,0 -1,7 2.449 0 0,0 0,1 2,26 0,0 -1,8

Demais 3.286 -46 -1,4 -1,0 1.439 54 3,9 -0,3 - - -

 Brasil (1) 210.476 2.812 1,4 -0,2 58.454 513 0,9 -0,2 3,60 0,5 -0,1

(B) (B) (A) (B)

mil t % % mil ha % % % %

MT 51.426 -244 -0,5 -1,5 13.772 185 1,4 0,0 3,73   - 1,8 -1,4

PR 38.027 447 1,2 -0,3 9.678 92 1,0 0,5 3,93 0,2 -0,8

RS 30.511 -1.108 -3,5 0,8 8.411 -44 -0,5 -0,1 3,63   - 3,0 1,0

GO 21.133 2.172 11,5 0,4 5.175 74 1,5 0,0 4,08 9,9 0,4

MS 17.074 291 1,7 2,6 4.163 119 2,9 0,6 4,10   - 1,2 2,0

Safra Brasileira de Grãos 2015/16  -  4º Levantamento da Conab

 Fonte: Companhia Brasileira de Abastecimento - CONAB

Notas:  Safra 2015/16 - 4º levantamento (JANEIRO/2016)

Acompanhamento da Safra 2015/16: JANEIRO 2016 -- PRODUTOS --

Produto

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha) Produtividade (t/ha)

Safra

2015-16

Variação
Safra

2015-16

Variação
Safra

2015-16

Variação

(A) (A)

UFs

Produção (mil t) Área Plantada (mil ha)

Grãos: algodão, amendoim, arroz, feijão, girassol, mamona, milho, soja, sorgo, aveia, canola, centeio, cevada, trigo e triticale.

(A) Variação absoluta e porcentual do levantamento atual em relação à safra 2014/15.

(1) Exclui-se a produção de algodão em pluma, considerando-se somente a produção de caroço de algodão.

-- 5 PRINCIPAIS UFs PRODUTORAS --

(B) Variação porcentual do levantamento atual em relação ao levantamento anterior, ambos da safra 2015/16.

Nota:  Ranking definido pela produção física indicada no 4º levantamento da safra 2015/16

Próximo Informativo - Fevereiro

Produtividade (t/ha)

Safra

2015-16

Variação
Safra

2015-16

Variação
Safra

2015-16

Variação

(A) (A)

Janeiro de 2016
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Elaboração: Departamento do Agronegócio - DEAGRO/FIESP                       ���� deagro@fiesp.org.br                                                � (11) 3549-4434

A Conab divulgou o 4º levantamento da safra brasileira de grãos 2015/16, que prevê crescimento para a área e

produção em relação ao ciclo 2014/15, porém reduziu sua estimativa anterior para ambas as variáveis. A

produção pode chegar a 210,5 milhões de t, incremento de 2,8 milhões de t em relação à 2014/15. Já a área

esperada é 513 mil ha superior à safra anterior, estimada em 58,5 milhões de ha. Em relação aos principais

estados produtores, os cinco maiores (MT, PR, RS, GO e MS) representam 75% do total estimado de produção e

70% do total de área plantada com grãos para o período 2015/16. A produtividade média prevista é de 3,6 t/ha.

Destaques

» Algodão: O quarto levantamento da safra

brasileira de algodão aponta para redução na área

plantada de 2% em comparação à 2014/15. Essa

estimativa vem sofrendo oscilações desde os

primeiros levantamentos liberados pela Conab, e

pode ainda sofrer modificações em decorrência da

conjuntura ainda adversa para o produto, já que

estoques internacionais elevados promovem

impactos negativos nos preços. Segundo a Conab, a

Bahia, segundo maior estado produtor, será

responsável por boa parte da redução de área,

consequência da opção dos produtores pelo plantio

de soja.

» Soja: Segundo a Conab, deve haver incremento de 3,5% na

área plantada do grão em relação ao ocorrido no exercício

anterior. Para a Região Centro-Oeste, principal produtora da

oleaginosa no país, é esperado um aumento de 3% na

mesma base de comparação. Na maioria das regiões

produtoras foram identificados problemas ocasionados pela

falta de chuvas, causando o replantio e, consequentemente,

afetando a produtividade do produto. Com isso, espera-se

uma produtividade média de 3,07 t/ha, redução de 0,5% em

comparação à previsão de dez/15. A Conab projeta uma

produção recorde de 102,1 milhões de t, quase o dobro da

colheita de 10 anos atrás (55 milhões de t).


